
Conferencias 
Celia Peixoto Alves 

O fac-símile "Conferencias" foi publicado 
no "Anais de Enfermagem", no Rio de Janeiro, 
v. 1, n. 1, p. 34-35, de maio de 1932, realizada 
na Escola de Enfermeiras em 19 de agosto de 
1930. Relata as necessidades prévias às alu­
nas ao entrarem no serviço, pontos fracos ob­
servados ao entrarem e como pode ser o servi­
ço hospitalar melhorado( ... ). 

O artigo original encontra-se à disposição 
do leitor na Biblioteca Setorial da Pós-Gradua­
ção da EEAN/UFRJ. 
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CONF NCilíS 

Por CÊLÍÂ ?ÊIXOTO'~ifg§~{;": ;~'';'1t?' ''/nZf 
TIJEMA: R~à/,zadà. nd .Esco~:,.1:·rt:Pet:i;a:~:zt~:::~:ri~Yr!~~:t;;gi~l~,,~~\i,;::-

1. - Necessidades previas . ás• alunas, •ao ,: profil\Wa ãd~~}\llq '' ' • ' · '' • · 
entrarem no serviço •dé.·•Zona .Pratica. .~. ,alurniti,, 

2. - Pontos fracO!I geralm-elite óbsérvados lar_comp~eto, 0 .·· •• 
ao entrarem, """'''; mauref1c1e11te; aprove, 

3. - Como póde ser o serviço hospitalar me• o tempo seri\idevótad~. . ' .. e .. 
lhorado para preparar as alúnas a de enfermagem d~. Sat1de Pub}1ca, a .. ·· .·,:•." 

enfrentar as neeessidndtóS da zona pra- aul!-'8, d~1no~\fll;'l008, ~!Js.,rva~~:•"~.Cº~'!u!:~,ii,,,) 
tica, de modo a. tornar mais efficiénte 10: 1~• dis.l)Cnsarios!, t')P¼ImJitfor!~; v4w~s,,~!!!'.< '"" . 
a organisação. · mmh~res e exc11rsoe,3; íi~~ar1às .. a~A1umo .. ; ,., ,.\ 

1. ,- Necessidades prévia$ ás alunas t10 2. ·~ Pontos fl'(wos gerâlmentti obse~ados:'íiii~--,: 
·entrarem no serviço:, · . · · . -entrarem.:_ . · .. ·.•· . ·' . ,,.,i. 

A,;, alunas antes de iniciarem o serviço Um dos ponto.~ frác.!l!l .. gàâlment<Í nót~:, ; 
de Saúde Publiea, necessitam ter o.cursohog. elos ao éntrarem ó" o que diz respeito .ª9 re-,' 
pitalar. eompleto, não só no que diz respeito latorio. N'o hospital elas. ~stão ,habituadas a 
á pratica, como tambem á parte teorica. Es.e faze-los para as Enferméirn11 Chefes, il.'1.qÍiais. 
eurso deve ser feito num hospital geral de as- rstão em contato diario. com o d<Íj!nté, de ma: 
sistencia, conforme o nos,o, •onde possam ter neira que, asjnformnçõeís são com refürenc.ia., 
campo de experiencia.em tódo.s os ramos, taes it~ anormalidades, como pór·,ex.emplo: uni aú:· 
co1no : pediatrfa, maternidade, c.irurgia ·ge~ mento de temperatura, u~a h~~OrJ".agj,n,, ~t~_.,. 
ml, clinica geral, oftalmologia,. oto-ririo-larin; ao pailso que, no serviço de distrifo, Oí!,,rela; 
gologia, laboratorios, etc., nssim como tam: torios têm que ser feitos de maneira éonipl~ 
llcm, um cnrso especinlisaclo em doença; tran- ta, taúto com refereneia ào _doente,. qúer., esc::c 
11missiveis. · lt>ja passando mal, qu~i:.estejâ pai,sando 'J>emi 

Ha necessidade de todos - conb.eni- como a todos os comunicantes, isto é',. a',f1111JF 
1rientos. porque, no serviço de Saúd-e Publica, lin, - qlÍe, para a enfermefra · dé Saúde _l;'t\·. 
as alunas estarão num ~ampQ ,ie tmbalho g3- blica, é a parte mài$ importa11te si!b o p,oiitô 
\teralisado e, portanto, em conta.to com todas .ele vista da profilaxia. . · ·-. . ·. · 
as doenças, precisando assim, dos conheeimen- · De sorte. que, emquanto á Enferli)eira:. 
tos basicos de :enferm~gem, paru saber conh<'-. Chefe hospitalar,· só .. s~o dadoa. oo ~nfotID;çs · 
~er os sintomas, e'!t11ndo· assim aptos a dar .1s q11e a ponham a pàr • da condição• de set( dó, 
1weessarias provide11cias, isto é, encaminhar <'nte, á de Saúde Pública está m11is .oil m~ 
•is doentes ás diversas instituiçõi,s cl-e soccot-ro nos dependente dos que lhe ,;ão forriecidcN 
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pela aluna e estes devem ser portanto o mais 
·completos poosivel. 

Outro é o que se relaciolll! com o ponto 
de vista das alunas nas duas primeiras se­
manas de trabalho, na zona pratica· : é a idéa 
curativa e não preventiva, isto é, doença e 
não saúde.· 

Durante o curso hospitalar, elas estão em 
contato com os doentes isolados nas enferma­
das, e o seu trabalho é de trata-los, medi­
cn-los, dar-lhes conforto, de sorte que, ao en­
frc:mtar,en1 o doPnte, no seu. ·-proprio meio, no 
,cio da famil_ia, <>las tendem logo para o do­
Pnte e a doença em si, esquecendo-se comple­
tamente da vigilancia aos comunicantes e da 
educação da familia sobre higi-:>ne e profila­
xia, isto é : do trabalho preventivo. 

Outro pouto,- é a iniciativa. No serviço 
da zona pratica, a boa iniciativa é o factor 
primordial lll!S alunas, afim de resolv-?rem 
os problemns que se apresentam a cada passo, 
nas visitas diarias. Geralmente essa iniciati­
"ª é de!l<'m-olYida parcialemnte, durante o 
curso hospitalar, porque· nele as alunas estão 
habituadas a trabalhar juntamente com a 
chefe, a qual está sempre presente para dar 
as ordens que devem ser executadas e solu­
c•.ionar as dificuldades apresentadas. 

Além dk'13o, nas enfermarias, elas traba. 
lham aos grupos e se sentem apoiadas p;,las 
colegas, não só pelo auxilio que póde ser pres­
tado, como pela lei da "Gregoriousness",-que 
a psicologia define como sendo o instinto de 
viver. acompanhada". 

Na zona pratica, as alunas têm que tra­
balhar relativamente s,ís, poi.~ a chefe está au­
»ente, de maneira que ficam responsaveis por 
tod()o os doentes a seu cuidado, tendo que 
r,1Soh·er torlos os problemas. a wncer toda« 
as dificuldades. E' muito interessante quan­
do ao receberem o distrito todas as alunas, 
eom raraR ,excepçõe.s, perguntam : "mas cu 
sósinha é que tenho de ficnr responsavel por 
t.odos estes doentes !" 

E' justamente a sensação do isolmn-ent·o 
que se manifesta logo ! 

Outro ponto de grande importancia, a 
meu vêr, e que podia ser melhorado no curso 
hospitalar, é o poder de observação, que, ge­
ralmente, encontro como ponto fraco uas alu­
nas. :No scr,·iço de Saúde Publica, é esse po­
der um dos pontos cnpitais e difícil de se 
<le,,eiivolver no curto período de pratica na 
zona pratica. Relativamente ao curso de en­
íermagem de Saúde Publica, o período de 
trc'! mezes de prqtica ainda é pequeno para 
i,nmprir rigorosamente a.« exig,mcias de um 
hom programma; seria ideal eleva-lo a qua­
tro mezes. Outro ponto tambem muito impor­
tante, que não posso deixar de salientar, é a 
clificnldadc que encontro para dar o. progra­
ma dP enfermag,em de Saúde Publica, na 

zona pratica. As alunas têm aula diariamen:· 
· te com excepção de um dia na semana, diver­
., gindo assim a sua' atenção para outras mate­

rias e tornando o tempo muito escasso para 
as -aulas, demonstrações, serviço escrito, 
observação em consultorios, etc. 

.Assim sendo, seria melhor que elas vi­
essem para o distrito com o curso teorico 
completo. 
3. - Como póde ser o serviço hospital,ar me­

lhorado para preparar as alun,is para 
enfi·entar as necessidad~'S da zon.a pra­
tica, ile modo a tornar ·mais eficiente a 
organisação : 

Falarei sobre quatro met'!>d,ós : 
O sistema de Gih,icas, .,que consi.ste •!m 

aulas dadas pela enfermeira clíefe, ao redór 
da cama· do doente, ou ·no ~critorio, .. confor­
me a disposição daquelá, num periodó qu" 
não exceda de 20 minutos, não só para não 
cansar as aluna«, como tambem para não p1-e­
judicar o serviço. .. , ,. 

Caso de, estuclo : que é .o estudo teorico 
do doente. Os casos são distribuídos de acôr­
do com o adiantamente da aluna, a qual.fica 
<Jncarregada de observar urna série de. pontos .. 
referentes ao historico do doente e o ctirso da · 
doença no hospital até á sua alta; · . ' 

Cada doente tem uma ficha, .nu qual ;iã:1 
anotados todos os dados, como : nome, edade, 
nacionalidade, ocupa~ão, data de entrada no 
hospital, diagnostico, sintonias apresentados,: 

. sua duração e causas po;,.'liveis; exames físi­
cos, patologico, de laboratorio e sua signifi-
cação. 

Ha ainda : ordens medicas, com obser­
vação sobre trat~mento, 1ieta, e~c.; historfco 
do doente inclumdo a .vida conJugal, social, 
profission;l como influencia no desenvolvi­
mento da doença. 

"Case· shuiy assignment" : é o estud6 
pratico do doente; ta~bcm são ,listribuidos 
de accôrdo com o ad1untarnnlto rla nlnna. 
Neste metodo a aluna fica encarregada de­
cuidar de tres a quatro doentes, depend,mdo 
ela gravidade do easo, porém, é ela. a nnica 
responsavel pelos seus doentes. Tnd5' quanto 
se relacione com estes doentes, devera ser exe­
cutado por ela; dewnclo ser substituicla nas 
folgas, aulas e hora de almoço, sempre p~l,\ 
mesma colega, para dar no doente a sua m· 
dividualidade. Vantagens desse mettodo : 
mais eficiente sob o ponto de vista educativo 
e disJYCnsar melhor · cuidado ao doente. 

Desvantagem, : r.aro, -sohrf' o ponto- de 
vista do materail e necessidàcfo de maior nu­
mero de alunas numa enfermaria. 

O curso eletit•o, que consisto em dar á 
aluna depois de completo o curso hospitalar, 
um ~riodo de tempo de do)s•a quatro meze:, 
para trabalhar num ou nuus rum~ de 8erv1-
ço, no que a aluna fiz-er, a :-:,ua .escolha. 
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